
Senhor, toda a nossa energia e vontade depomos nas 

vossas mãos, que só sirvam para promover a vossa glória.

1955
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O cuidado é um termo muito em voga, talvez porque 
se perceba que as muitas solicitações, oportunidades 
e preocupações da sociedade atual nos tenham feito 
descurar o mais importante: o cuidar a vida, a nossa e a 
dos nossos irmãos, quer dos que nos são próximos, quer 
de todos os que formam a humanidade. 

Luiza pode ajudar-nos com o seu exemplo, a realizar este 
mandato que o ser humano recebeu no momento da 
criação: cuidar da vida. 

Nas partilhas sobre a infância e a juventude perce-
bemos que Luiza teve a graça de ter uma família que 
lhe proporcionou um ambiente favorável a um cres-
cimento equilibrado e feliz, além de um leque de re-
lações com pessoas que a ajudaram a desenvolver 
o dom da fé e do compromisso com o bem dos que 

LUIZA ANDALUZ: UMA VIDA CUIDADA E UMA CUIDADORA DA VIDA 
Irmã Maria de Jesus Armés Silvério

a rodeavam, sobretudo os mais desfavorecidos. (cf. 
Historia da Congregação §§ 21-38; 93-106).

Esta boa sementeira de uma vida cuidada deu um ex-
celente fruto. Luiza foi o bom terreno que frutificou cem 
por um (Mt 13, 8), dedicando tudo o que era e tinha a 
cuidar da vida, desde as crianças, aos jovens, às mulhe-
res sem direitos; aos mais desfavorecidos; aos pobres de 
sentido;… sem esquecer de cuidar em si e do mais im-
portante: a união com Deus e com o seu plano salvador 
numa relação próxima e comprometida.  

Ao celebrarmos o dom da vida de Luiza ecoa em nós o 
resumo que nos deixou: Concedeu-me o Senhor uma 
vida imensamente longa, mas sempre igual em felici-
dade e alegria. (Andaluz Luiza, Despedida às Irmãs, 
Documentos Autobiográficos, §1).



LUIZA ANDALUZ – AMAR E CUIDAR DA VIDA   
Irmã Inês Vasconcelos

«A vida que estava junto do Pai manifestou-se na terra e 
nós vimos a sua glória». Cantámos com alegria e entu-
siasmo, nestes dias de Natal, parafraseando o Prólogo do 
Evangelho segundo S. João.

Escrevo à Luz da Epifania, contemplando esta Vida que se 
manifestou na terra, esta Luz que brilhou nas trevas e que 
irrompeu como um grito de alegria e esperança, uma notí-
cia de vida: «O povo que andava nas trevas viu uma grande 
luz; (…) Um menino nasceu para nós, um filho nos foi dado» 
(cf. Is 9,1-6). A mensagem é clara: Jesus é a Luz, que brilha, 
iluminando a nossa noite, é o Salvador prometido. O bebé 
recém-nascido faz toda a diferença. Ele é a VIDA que muda 
toda a história e nos desafia a amar e cuidar da vida.

«Precisamente para partilhar os limites e as fraquezas da 
nossa natureza humana, Ele mesmo se fez pobre, nasceu 
segundo a carne como nós e reconhecemo-lo na peque-
nez de uma criança recostada numa manjedoura e na ex-
trema humilhação da cruz, onde partilhou a nossa radical 
pobreza, que é a morte»1. Um dia, Jesus dirá o grande obje-
tivo da Sua vinda ao mundo: «Eu vim para que todas as pes-
soas tenham vida e a tenham em abundância. (Jo 10, 1-10)

Acabamos de celebrar o Jubileu da Esperança, mas a 
Esperança permanece porque é sentido e motivação 
para a vida, é dom a desenvolver, é vida a viver!

Neste contorno de Esperança e Vida nascente, evocamos 
o dia 12 de Fevereiro de 1877, que marcou no tempo o nas-
cimento de uma criança, igual a todas as crianças, Luiza 
Andaluz.

Assim registou ela a memória do seu nascimento: «Diz 
o meu registo que nasci às 4 horas da manhã de 12 de 
Fevereiro de 1877 e fui, por uma coincidência singular, 

batizada na Igreja da Graça, visto a freguesia de Marvila 
estar em obras, no dia 15 de Março do mesmo ano, […]2.

Assim começou uma vida, que terá como ideal, dar vida, 
cuidar da vida, promover a vida! Se algo caracteriza a for-
te personalidade de Luiza é o seu amor apaixonado pela 
vida. Com Jesus, ela aprendeu a lutar contra tudo o que 
bloqueia, danifica ou empobrece a vida. 

Por isso vive sempre atenta ao que pode promover o cres-
cimento integral das pessoas, tendo como foco principal 
os mais frágeis: as crianças pobres, órfãs ou abandona-
das, os pobres.

O historiador, Professor Doutor António Pedro Manique, 
dissertando sobre Luiza Andaluz, apresenta-nos esta sínte-
se: «A vida de Luiza Andaluz recorta-se com nitidez numa 
vasta moldura, em que a pedagogia e a benemerência 
constituem o pano de fundo, sendo os caixilhos formados 
por crianças, por órfãos, por pobres e desamparados, por 
seres desprovidos de bens materiais, por pessoas carentes 
que nela encontram auxílio. Uma vida que não deixa nin-
guém indiferente, qualquer que seja o ângulo de observa-
ção em que nos coloquemos».3

Dar vida, cuidar da vida, promover a vida! É de Santo Irineu 
de Lião a célebre frase: “A glória de Deus é o homem vivo, 
e a vida do homem é a visão de Deus”. Luiza que amou a 
vida e dela fez um dom permanente, gerador de vida. No 
início deste ano, deixa-nos um desafio: «Não desperdice-
mos o tempo. Um só minuto bem aproveitado pode render 
glória a Deus por toda a Eternidade»4. 

1 Papa Leão XIV, Dilexi te, n.º16
2 ANDALUZ, Luiza, História da Congregação§ 024.             
3 MANIQUE António Pedro, Luiza Andaluz Pedagogia e Benemerência nos 
Contornos de uma Vida, Santarém, Instituto Politécnico 1999, 40.
4 ANDALUZ, Luiza, Pensamentos, 164. 



PARA ALÉM DAS PALAVRAS

OLHARES CRUZADOS

Vamos dar, de novo, a palavra ao 

Professor Doutor António Pedro Mani-

que, que embora qualificando o seu 

olhar demasiado laico, assim nos 

fala da Venerável Luiza: 

«Nascida em berço de ouro e senho-

ra de uma esmerada educação, Lui-

za Andaluz trocou o aconchego da 

casa familiar pelo desconforto (físico) 

da ajuda aos pobres e necessitados; 

renunciou aos bens de família e co-

locou-os ao serviço dos outros, parti-

lhando com os outros a sua própria 

casa; trocou as festas elegantes da 

sociedade pela azáfama do ensino 

e da assistência social; abandonou 

o fausto de uma vida requintada e 

preferiu a vivência humilde de uma 

comunidade com a qual partilhou 

o seu destino; venceu dificuldades e 

obstáculos para concretizar desejos 

e planos cujo fim foi, invariavelmente, 

a dádiva pessoal e a prestação de 

serviços aos outros. [...] Luiza Anda-

luz fundou e dirigiu escolas, ensinou 

e fez aprender, alfabetizou e educou, 

recuperou conventos degradados 

e transformou-os em obras sociais, 

criou instituições de assistência e 

mobilizou solidariedades, acolheu 

crianças desprotegidas e forneceu-

-lhes carinho e conforto. Em suma, 

fez o bem, sem olhar a quem.»1

Luiza viveu e pugnou pela defesa e 

pelos direitos dos mais desfavoreci-

dos e pela construção de uma so-

ciedade justa e fraterna.

Numa época em que se vive e fala 
tanto de pobreza, de marginaliza-
ção, de indiferença e egoísmo, que 
palavra me faz ecoar a vida de Luiza 
Andaluz? 

1 MANIQUE, António Pedro, op cit, 40.  

risco de morrer de fome ou no tra-
balho ou como migrantes nos bar-
cos na travessia do Mediterrâneo» 
(25/06/2022).

Cruzando olhares com a vida de 
Luiza Andaluz vemos que o lema 
acima apresentado foi a norma 
do seu viver. Paradigma desta rea-
lidade é o caso da Adelaide, que 
precisou ser recolhida aos 12 anos, 
situação que Luiza assim nos apre-
senta: «Não conhecia pai e a mãe 
estava a morrer com um cancro. A 
pobre mulher já sem forças arrojou-
-se como pode até ao nosso pátio 
onde entrou, coitadinha de joelhos 

declarando-se indigna de lá entrar 
doutro modo; fez-me entrega da fi-
lha que ela temia fosse cair um dia 
em desgraça semelhante à sua».

Luiza tinha vinte anos, mas acolhe 
o grito angustiado daquela pobre 
mãe e não só acompanha e orienta 
a jovem, como se preocupa pela in-
feliz mãe, cuja fase terminal acom-
panha, informando-nos: «Sua mãe 
faleceu santamente, contrita e pre-
parada por nós recebeu todos os 
sacramentos, pouco depois da filha 
ter dado entrada no Bom Pastor»1.

1 Cf. ANDALUZ, Luiza, História da Congregação 
§ 113-114.             

Olhar a vida, amá-la, defendê-la e 
cuidá-la, um belo lema para cada 
dia do novo 2026.

E “vemos, ouvimos e lemos” todos 
os atentados contra a sacralidade 
da vida humana que, quando frágil 
e não produtiva, é algo a descartar, 
atentados que o Papa Francisco, 
ao longo do seu Pontificado, de-
nunciou, colocando-se ao lado 
dos mais frágeis, defendendo a 
vida como o fundamento de todos 
os direitos humanos: «A vida, sem-
pre deve ser defendida: quer a dos 
nascituros como a dos idosos e 
dos enfermos ou dos que correm o 



Escreva-nos, comunicando os ecos e interpelações que, em si, Luiza Andaluz desperta e as graças obtidas por sua intercessão. 

Agradecemos todos os contributos para esta causa. Por favor envie a sua correspondência, devidamente identificada para: 

Postulação Luiza Andaluz Largo de S. Mamede, n.º 1 · 1250-236 Lisboa, Portugal.  

Telf.: +351 213 961 146 E-mail: postulacao@servasnsfatima.org · www.servasnsfatima.org

IBAN: PT50 0035 0675 000 422 909 3098

Em grande aflição de doença e sofrimento, António, um 
devoto da Venerável Luiza Andaluz vem «Suplicar ao Céu 
um Milagre, as bênçãos de Deus e a Sua misericórdia», 
pedindo a comunhão da nossa oração. Acolhamos o seu 
pedido e supliquemos a intercessão da Venerável Luiza 
Andaluz. 

Donativos: 30€/Maria Isabel Aresta · 20€/Maria da Luz Vicente · 15€/Fernanda  
A postulação agradece, reconhecida, os contributos recebidos.

Senhora residente em Santarém, deseja agradecer a Luiza 
Andaluz a graça que ele concedeu: A sua neta permane-
ceu alguns anos sem usufruir da presença do pai. A avó 
decide começar a rezar a Luiza Andaluz para que a neta 
se reconcilie com o pai e com a própria avó e, passado 
algum tempo ela decidiu fazer as pazes com o pai e com 
a avó, depois de mais de 15 anos de afastamento.
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esA cripta onde se encontra o túmulo de Luiza Andaluz, em Santarém, junto ao Santuário 

do Milagre, está aberta a todas as pessoas que queiram visitar e permanecer em oração. 

Tempos de oração comunitária: Domingo às 16h30 Adoração ao Santíssimo Sacramento 

e às 17h30 Oração de Vésperas. 

ORAÇÃO

Senhor, Pai Santo, nós vos damos graças por terdes dinamizado Luiza Andaluz  
com grande zelo apostólico e amor à igreja e por terdes enriquecido o seu coração com os dons de bondade, 
de caridade e de profunda sensibilidade aos problemas e sofrimentos das pessoas, sobretudo das mais pobres.

Se for da vossa vontade, glorificai a vossa serva Luiza e concedei-nos por sua intercessão,  
a graça que vos pedimos (enunciar o pedido). Ámen. 

Com aprovação eclesiástica. 


